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Introdução 

A motivação pela temática das abelhas e a sua relevância surgiu no âmbito de um trabalho 

académico da unidade curricular de Biologia Animal e Ambiente do mestrado em Ensino do 

1ºCEB e de Matemática e Ciências Naturais no 2º CEB. No referido trabalho teríamos de selecio-

nar um animal e relacioná-lo com uma problemática ambiental, que mais tarde viria a fazer parte 

do estudo de investigação apresentado no relatório final da Prática de Ensino Supervisionada 

(PES), no qual se estudou a «Perceção das crianças sobre a importância das abelhas no 1.º CEB» 

(Neves, 2020). 

Os contextos educativos utilizados para desenvolver esta investigação são constituídos por 

uma turma de Turma A, de 4.º ano, em contexto privado, em que participaram 17 alunos, e para 

que fosse possível o prosseguimento do estudo, utilizou-se uma turma B, de 3.º ano, em contexto 

público, tendo participado 13 alunos. Ambas provenientes de escolas de 1.º CEB pertencentes ao 

distrito de Faro. 

Neste documento tentámos expor parte do referido relatório da PES, com ênfase nas perce-

ções das crianças sobre as abelhas, referindo-nos, também, à investigação realizada e à prática 

pedagógica implementada, que teve como principal foco a educação ambiental.  

Para melhor compreensão do estudo e da componente pedagógica, fundamentam-se a edu-

cação ambiental e as perceções segundo Neves (2011). Segue-se a descrição da componente inves-

tigativa e da componente pedagógica, da qual foi selecionada uma das intervenções que servirá de 

exemplo do que ocorreu durante estudo.  

 

Educação Ambiental  

A educação não pode ser separada nem da sociedade nem do ambiente. Justifica-se esta 

afirmação através do relevante percurso histórico que promoveu o aparecimento da educação 

ambiental. Este percurso inicia-se numa fase em que os humanos interagiam com a natureza atra-

vés da excessiva exploração dos seus recursos (Carvalho,1991). Como consequência surge um 

desequilíbrio ecológico que desencadeia a preocupação por parte dos gestores políticos que por 

sua vez tomam medidas na tentativa de restabelecer o equilíbrio.  

Assim, surgem as políticas de sustentabilidade, nomeadamente a partir de 1948 em Portu-

gal, com a Liga de Proteção da Natureza e em 1972 com a Conferência de Estocolmo, (em que 

Portugal participou) a partir das quais se desenvolveram diversos projetos que foram sendo refor-

mulados. Uma das medidas foi o aparecimento da educação ambiental. (Câmara et al., 2018) 

No entanto, a educação ambiental em Portugal, só começa a ter alguma visibilidade após as 

diversas reformas curriculares que surgem desde 1989, tendo sido materializada fora dos progra-

mas, particularmente, em projetos de escola. Em 2004 surge especificamente no currículo de edu-

cação para a cidadania e apenas em 2017, com a criação do Perfil do Aluno à Saída da Escolarida-

de Obrigatória (PASEO), é que foi integrada autonomamente na competência relativa ao Bem-

estar, Saúde e Ambiente, criando-se o Referencial de Educação Ambiental para a Sustentabilidade. 

Este constitui um dos domínios do 1.ºgrupo do currículo de Cidadania e Desenvolvimento, previs-

to no projeto de autonomia e flexibilidade curricular. (Câmara et al., 2018) 
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O Papel das Perceções na Educação Ambiental 

Nos documentos oficiais, referidos anteriormente, existe uma ênfase nos objetivos centra-

dos nas mudanças de comportamentos, na utilização de conhecimento para tomadas de decisão 

conscientes e na valorização do património natural. 

Ora os comportamentos surgem a partir das perceções que se tem acerca da natureza e que 

de uma forma simplificada correspondem à atribuição de significado às experiências de vida. Por 

exemplo, estas perceções podem ser de algum modo negativistas, se a pessoa tiver más experiên-

cias face ao meio envolvente, mas o desejável é que as perceções humanas se tornem cada vez 

mais ecológicas, no sentido de que haja uma compreensão das relações entre os seres vivos, que 

fomente o respeito e a dignidade do ecossistema que é o planeta Terra. 

No presente trabalho, deu-se especial ênfase à abordagem de Stephen Kellert (1996), recor-

rendo à sua proposta de classificação das atitudes no âmbito da interação humana com a natureza e 

os animais (ver Tabela 1). Esta abordagem foi reforçada por Coutinho e Rocha (2019) com espe-

cial atenção às experiências simbólicas de Kellert (2002). Esta orientação resultou em planifica-

ções que visaram proporcionar a assertividade numa maior variedade de experiências pedagógicas. 

 

Tabela 1-Dimensões atitudinais relativamente à vida selvagem e ambiente (Neves, 2011) 

Dimensão Atitudinal Descrição 

Estética Interesse nas características artísticas dos animais 

Dominionista 
Interesse no controlo e gestão dos animais, como no desporto ou outros 

contextos competitivos 

Ecologista 
Preocupação pelo ambiente como sistema e pelas interrelações existen-

tes entre espécies selvagens e ambiente 

Humanista 
Interesse e forte ligação aos animais, com um forte sentimento e “amor” 

por estes 

Moralista 
Preocupação pelos tratamentos certos ou errados aplicados aos animais, 

com forte oposição relativamente à sua exploração ou crueldade 

Naturalista Interesse na experiência direta com animais e na exploração da natureza 

Negativista 
Orientação objetiva para o evitar animais como resultado de pouca 

empatia ou medo 

Neutralista 
Orientação objetiva para uma postura passiva relativamente aos ani-

mais, como resultado de indiferença 

Científica Interesse nos atributos físicos e funcionamento biológico dos animais 

Utilitarista 
Preocupação pelo valor prático e material associado aos animais; estru-

tura física (parcial ou integral), habitat ou ambos 
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Componente Investigativa 

Este estudo de investigação iniciou-se com o levantamento do problema de investigação 

consubstanciado nas duas questões seguintes:   

- Que perceções apresentam as crianças de uma turma do 1ºCEB acerca da importância das 

abelhas?  

- Em que medida o medo que as crianças apresentam face às abelhas influencia as suas per-

ceções e os seus comportamentos? 

Para responder a estas questões definiu-se que o estudo teria uma abordagem metodológica 

de cariz qualitativo-fenomenológico, cujas dinâmicas pedagógicas são desenvolvidas através da 

metodologia de projeto (Cromarty, 2017). Esta metodologia assenta no facto do projeto ser um 

processo ativo e progressivo e constituirá o meio ideal para a aprendizagem. Cromarty (2017, 

p.20) e o projeto é uma excelente ferramenta para melhorar competências de adaptação aos con-

textos humanos e materiais, e também a cooperação em trabalho de equipa. Consequentemente, 

esta metodologia contribui para a educação de valores sendo um meio de aprendizagem global e 

integrador, já que ao transformar comportamentos estes podem transformar a própria realidade 

(Buss & Mackedanz, 2017), dando assim resposta aos objetivos das políticas de sustentabilidade. 

Como instrumento de recolha de dados estabeleceu-se que se recorreria ao desenho infantil, 

pois Luquet “refere que a criança utiliza para objeto dos seus desenhos aquilo que faz parte das suas 

experiências, ou seja, tudo o que se está à sua perceção e lhe interessa” (Figueira,2020, p.15). Para 

complementar os desenhos, também se recorreu ao texto-síntese para a turma A. Todos os dados 

recolhidos foram organizados de acordo com a escala de classificação de Kellert apresentada acima. 

Relativamente à turma B elaboraram-se os diários de campo, com diversos registos e ainda que não 

tenham sido objeto de investigação, foram úteis para a reflexão pedagógica. 

 

Componente Pedagógica   

No final da primeira planificação do projeto chegou-se ao consenso de que os conceitos e 

dinâmicas seriam trabalhados a partir das seguintes palavras-chave: abelha, polinização, vespa 

asiática, apicultura e apicultor, proteção e intervenção.    

Quer no início, quer no final da prática pedagógica, acedeu-se às perceções das crianças 

acerca das abelhas em diferentes contextos, bem como efetuou-se uma recolha adicional, sob a 

forma de um texto síntese, que ocorreu a meio do processo da intervenção pedagógica. Da inter-

venção pedagógica constam as atividades seguintes:     

Entrevista ao apicultor, foi aplicada no decorrer da segunda sessão. Esta entrevista será o 

exemplo eleito para reflexão mais profunda e detalhada, posteriormente;  

Análise da notícia – Na turma A foi visualizado o vídeo de uma notícia a partir da qual foi 

dinamizado um debate, e no final consolidaram-se conceitos através da construção e apresenta-

ção de mapas semânticos, por grupos (Figura 1). Foi também no final desta sessão que foi pedido o 

texto-síntese sob o tema: “O que eu aprendi sobre as abelhas?”.   

Na turma B, antes da visualização da notícia, houve uma abordagem alternativa desde a 

primeira intervenção pedagógica: sempre que um aluno colocava uma questão era pedido à turma 

que apontassem no caderno essa questão, para explorarem, a posteriori, a resposta em casa. Desta 

forma, após a visualização da notícia, observou-se que o debate foi mais rico e dinâmico do que na 

turma B.  
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Figura 1: Exemplo do mapa semântico (Turma A) 

 

Biologia anatómica da abelha e da vespa asiática – Esta atividade foi proposta por um la-

do porque a vespa asiática é um dos predadores da abelha, logo um dos motivos pelo desapareci-

mento das mesmas, por outro, também se considerou que as crianças pudessem distinguir a ana-

tomia de uma vespa asiática de uma abelha, para que num contexto real soubessem agir de acordo 

com o protocolo das autoridades competentes. A atividade não foi realizada na turma A. Na turma 

B, esta atividade consistiu na exploração visual com legendas, a partir da pesquisa na internet. Com o 

resultado das suas pesquisas impressas, os alunos recortaram e colaram as suas imagens no diário de 

campo, como se pode observar nos exemplos representados nas figuras 2 e 3. 

A esta temática foi acrescentado o processo da polinização e da reprodução das plantas, 

como conceitos complementares na compreensão da influência destes insetos nos ecossistemas.    

No final desta sessão, quem acabasse primeiro iria redigir o texto-síntese “O que eu aprendi 

sobre a importância das abelhas?”, ou poderia deixá-lo para TPC, o que mais tarde se veio a veri-

ficar que trouxe algumas diferenças evidentes entre quem fez em casa e quem fez na sala de aula.  

 

  
Figura 2: Diários de campo da turma B Figura 3: Diários de campo da turma B 

 

Debate e palavras-chave – Na turma A foi promovido um debate direcionado pelas pala-

vras-chave do projeto, em que, ao longo do seu desenvolvimento, foram feitas questões pertinentes 

de cariz ambiental, como por exemplo, porquê que as abelhas estão em vias de extinção? Porquê 

que a vida no planeta corre perigo se as abelhas desaparecerem? Já na turma B este debate teve 

uma organização diferente, pois teve de ser simplificado. Assim, foram colocadas as seguintes 
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questões-chave no quadro, para os alunos pensarem nas respostas: Porquê que as abelhas estão a 

desaparecer? Como salvar as abelhas?   

Depois foram registadas todas as respostas relevantes no quadro e no final os alunos passa-

ram para o diário de campo (Figura 4).  

No final desta sessão foi dada a missão científica de pesquisarem imagens, materiais e in-

formação importante sobre as temáticas das palavras-chave, as quais foram distribuídas por grupos 

de trabalho, com o objetivo de se construir um cartaz coletivo de final do projeto.  

 

 

Figura 4: Diário de campo: registo de respostas durante o debate 

  

Cartaz Coletivo – Apenas a turma B o realizou. Este cartaz, como se pode observar 

na figura 5, reúne todos os trabalhos de grupo baseados nas palavras-chave do projeto. Cada grupo 

explorou e materializou cada uma das palavras. Este cartaz serviu para exposição de final de ano 

letivo na escola.  

 
Figura 5: Cartaz coletivo com a forma de «favos de mel» 
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Todas as sessões foram sujeitas a alterações consoante surgiam dificuldades de aplicação, 

ou contextos específicos. 

  

Uma sessão, um exemplo: Entrevista com o apicultor   

Após análise exaustiva da entrevista ao apicultor, gravada em vídeo, concluiu-se que esta 

tinha uma exposição demasiado extensa, complexa e com um discurso demasiado rápido. Assim, 

partindo deste recurso, outros tiveram de ser construídos por forma a simplificar e apoiar a aquisi-

ção de novos conceitos ou restruturação dos mesmos. Consequentemente, surgiram novas planifi-

cações e materiais.  

Uma das estratégias utilizadas foi a opção de colocar legendas ao longo do vídeo de acordo 

com as palavras-chave do projeto: abelha, polinização, vespa asiática, apicultura e apicultor, pro-

teção e intervenção. Estas palavras e outras diretamente relacionadas (por ex: abelha, operária) 

surgiam consoante o assunto referido pelo apicultor.  

Um dos materiais construídos para ambas as turmas foi um quadro estruturado com as pa-

lavras-chave do projeto. O motivo para a restruturação do quadro da turma A para adaptar ao da 

turma B foi o de que por um lado, dados os resultados pouco satisfatórios da turma A, foram refle-

tidas as potenciais debilidades, por outro, a turma B era de um nível anterior de escolaridade, pelo 

que teria que haver uma adaptação ainda mais estruturada. Assim, observe-se ambos os quadros na 

imagem da figura 6.   

 

 
Figura 6: Reconstrução dos materiais: quadros de palavras 

 

No primeiro quadro, da turma A, as palavras já estão previamente arrumadas de acordo 

com a sequência da entrevista. Como tarefa de preparação foi feita uma primeira visualização do 

vídeo e um espaço coletivo para tirar dúvidas. A seguir, como tarefa de ação, os alunos marcaram 

as palavras que iam escutando ao longo da segunda visualização do vídeo e, como tarefa de conso-

lidação, consideraram-se os mapas semânticos e os textos síntese.  
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No quadro da turma B, após a tarefa de preparação, foram sublinhadas a vermelho as pala-

vras difíceis onde se encontram palavras soltas da caixa da secção superior. Depois, estas palavras 

foram devidamente exploradas, em dinâmica coletiva, através de um glossário previamente cons-

truído. Numa segunda visualização, foi então feita a escuta ativa assinalando com um certo as 

palavras que iam escutando. No final, como tarefa de consolidação em grupo, os alunos arruma-

ram as palavras da primeira caixa, na caixa colorida, sob critério concetual.   

  

Resultados relativos à componente pedagógica – escuta ativa 

Como resultados da componente pedagógica, relativa às dinâmicas da segunda sessão, ob-

tiveram-se os gráficos da figura 7. Como é observável, estes revelam que na experiência pedagó-

gica da turma B houve uma maior quantidade de alunos que escutaram todas as palavras, em com-

paração com a quantidade de alunos da turma A, que foram pouco mais do que metade.   

 

 

Figura 7: Resultados da componente pedagógica: resultados dos quadros de palavras 

 

Isto poderá significar que a segunda estratégia de exploração foi mais eficaz no que diz res-

peito às aprendizagens de novos conceitos, ou suas reconstruções, pois foi ao encontro das neces-

sidades dos alunos.  

  

Dinâmicas de Investigação - Perceções dos alunos 

Exemplos da Turma A – Perceções dos alunos 

Quando se classificaram os dados, procurou-se uma predominância de atitudes, no entanto, 

não quer dizer que seja só uma única atitude. No exemplo 1, representado na figura 8, no desenho 

inicial há uma predominância de perceções «Negativistas», pois existe uma fuga e um medo sina-

lizado por pontos de exclamação. No entanto, há uma nuance moralista detetada, pois a fuga foi 

provocada por vandalismo à colmeia, havendo uma consequência acerca do que está errado fazer 

com a natureza.   
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Figura 8: Exemplo das perceções inicial «Negativista» e final «Científica» da turma A. 

No texto final, existe uma consciencialização da importância da abelha pouco clara, uma 

descrição da biologia da abelha, mas também uma tomada de consciência de que as abelhas estão 

a desaparecer devido às ações erradas dos humanos. Tratando-se, portanto, de uma conceção pre-

dominantemente «Científica», embora apresente nuances «moralistas».   

No exemplo 2, apresentado na figura 9, o desenho inicial revela perceções predominante-

mente «estéticas», pois existe uma preocupação com o belo, mas poderia dizer-se que é tendenci-

almente «Científica e Neutralista», pois revela parte da vida biológica das abelhas, mas apenas na 

perspetiva do observador indireto.   

 

 
Figura 9: Exemplo das perceções inicial «Estética» e final «Ecologista» na turma A. 

No texto síntese, as perceções «Ecologistas» revelam-se através do conceito da polinização 

e da profissão de apicultor.  
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Exemplos da turma B - Perceções dos alunos 

Outras observações que foram feitas, além das classificações inerentes à investigação, fo-

ram fenómenos como o destaque dado a alguns elementos dos desenhos iniciais para os finais. 

Esse fenómeno é observável no exemplo 1, da turma B, na figura 10, em que as flores passam 

despercebidas no primeiro desenho, mas no desenho final existe um aumento significativo do 

tamanho da flor e esta ainda está centrada. Poderá entender-se que houve aqui uma tomada de 

consciência acerca do conceito de polinização, através da observação atenta da lupa sobre a rela-

ção entre as plantas e as abelhas.   

 

 
Figura 10: Exemplo das perceções inicial «Negativista» e final «Científica», Turma B 

 

No caso do exemplo 2, na figura 11, apesar de não ter ocorrido transformação ao nível das 

dimensões atitudinais, pois ambos os desenhos revelam atitudes científicas, houve uma tomada de 

consciência através do acréscimo de um novo elemento no segundo desenho, que é o predador da 

abelha, a vespa asiática.   

 

 
Figura 11: Exemplo da turma B, relativo à vespa asiática 
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Observe-se agora a evolução global das transformações das dimensões atitudinais, ao longo 

de todas as recolhas de dados, através do esquema representado na figura 12.   

 

 
Figura 12: Evolução das perceções dos alunos da turma B. 

Através da análise das perceções constatamos que existe uma consistência na maioria dos 

alunos, isto é, partindo da perceção inicial verifica-se que a perceção final, através do texto, man-

tém a sua classificação também através do desenho. No entanto, nos últimos 4 exemplos (destaca-

dos dos outros) os alunos alteram as suas perceções quando passam do texto para o desenho. Exis-

te assim uma discrepância entre a prevalência de atitudes em desenho e em texto. Será devido a 

representarem diferentes formas de expressão?   

Precisamos de analisar alguns exemplos concretos. Vejamos o exemplo 3, na figura 

13. Neste caso, em primeiro lugar observa-se ainda outra curiosidade: o lugar da abelha. No pri-

meiro desenho existe a observação da abelha sem qualquer interação com o meio, estando isolada 

do resto e no segundo desenho a abelha está dentro da flor, revelando uma interação com esta. A 

flor também ganha um grande destaque em relação ao primeiro desenho.   

No entanto, o texto é marcadamente «Utilitarista». Apesar de revelar alguma noção de 

ecossistema, tudo o que a abelha faz é em função de melhorar a vida do ser humano.   

Analisando ambos os desenhos, a um nível mais aprofundado, poderá entender-se que esta 

criança gosta de desenhar, devido ao pormenor e ao cuidado com que o executou.   
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Figura 13: Perceções inicial «Naturalista», intermédia «Utilitarista» e final «Ecologista»,  

exemplo da turma B 

Posto isto, ao tentar responder acerca da discrepância entre a prevalência de atitudes em 

desenho e em texto, poderá este exemplo significar que a criança se expressa melhor através do 

desenho ou simplesmente as crianças podem deduzir que escrever é para mostrar o que sabem e 

desenhar é para revelar o que sentem?   

Vejamos agora o exemplo 4, na figura 14. Observamos o mesmo tema com o mesmo por-

menor do exemplo anterior, no primeiro desenho as abelhas saem do contexto próprio, sem intera-

ção direta e no segundo passam para dentro da flor. Mais um indicador acerca do conceito de 

polinização.   

 

 

Figura 14: Perceções inicial «Utilitarista», intermédia «Científica» e final «Ecologista»,  

exemplo 4 da turma B 
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Mas, existe ainda outro detalhe que nos chama a atenção: revela uma ligação afetiva mani-

festada através da representação da relação com a mãe, em ambos os desenhos. Ou seja, através do 

desenho a criança expressa a sua componente afetiva, confirmando os estudos de Luquet (Figueira, 

2020).  

Em relação à componente textual, verifica-se através do tipo de linguagem que foi um dos 

textos resultantes de um trabalho de casa, porque não deve ter terminado na escola. Claramente, a 

criança deve ter feito uma pesquisa e completou-o com conhecimento académico acerca da temática. 

  

Discussão dos resultados relativos à componente de investigação  

Em relação aos resultados da componente de investigação da turma A, ao relembrar a tabe-

la de classificação de Kellert (1996), verifica-se que através dos gráficos da figura 15, que as per-

ceções iniciais dos alunos são pouco diversificadas. 

 

 
Figura 15: Turma A - Comparação perceções iniciais e finais dos gráficos, turma A 

No entanto, após a intervenção pedagógica, não houve grande alteração nesta diversidade, 

sendo que as grandes manchas acerca das perceções iniciais «Negativista e Estética» deram lugar 

a novas dimensões atitudinais «Científicas e Ecologistas», nas perceções finais. Não obstante, 

pode-se concluir que houve uma forte transformação desejável das perceções.    

Em relação aos resultados da Turma B, verifica-se, através dos gráficos da figura 16, que as 

perceções iniciais são bastante diversificadas, ao contrário das perceções iniciais da turma A.   
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Figura 16: Turma B – Comparação das perceções iniciais e finais dos gráficos, turma B 

Este facto poderá dever-se à multiplicidade de experiências das crianças não só nas suas ro-

tinas familiares, mas sobretudo às rotinas de educação ambiental em contexto escolar, pois esta 

turma usufrui de duas particularidades no seu percurso: “Projeto SOS Planeta” (Saraiva, 2020) e o 

projeto pedagógico referente aos estudos de Coutinho e Rocha (2019), acerca das representações 

dos animais em manuais escolares, realizados no 1º ano desta turma.  

No que diz respeito às transformações das perceções é visível uma maior influência das ati-

tudes «Ecologistas» seguidas das «Científicas», o que parece indicar que foram atingidos os obje-

tivos desejáveis.   

   

Considerações finais  

Na tentativa de responder ao problema de investigação, foram identificadas as perceções 

iniciais das crianças acerca da importância das abelhas que eram maioritariamente «Negativistas». 

Foi observável que o medo das crianças às abelhas condicionava o seu comportamento face à 

natureza, pois nos desenhos havia representações próprias das crianças, por exemplo, o choro 

devido às picadas das abelhas.  

No final da intervenção pedagógica, constatou-se que ocorreram transformações significa-

tivas nas perceções das crianças, pois a maioria delas foram classificadas pela dimen-

são atitudinal «Ecologista e Científica».   

Também constatamos que o desenho infantil não deve ser restringido à expressão plástica, 

pois que se revela como um instrumento de excelência para aceder às perceções dos alunos face à 

natureza, tal como as perceções face à natureza apresentada nos livros escolares (Coutinho & 

Rocha, 2019).    
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Uma conclusão adicional e inesperada, revela que o contexto da rotina escolar dos alunos é 

significativo do que diz respeito às suas perceções como nos demonstra a análise dos gráficos da 

turma B. 

Ao longo da implementação do trabalho de projeto na escola, sentimos dificuldades cons-

tantes e consequentes (re)planificações, contudo, essas mesmas dificuldades tornaram-se oportuni-

dades para o desenvolvimento de competências de adaptação e de improvisação da primeira autora 

no desenrolar da sua Prática de Ensino Supervisionada.   Simultaneamente, houve uma evidente 

reconstrução de conhecimentos nas áreas da biologia, da educação ambiental e das didáticas, no-

meadamente, novas abordagens em sala de aula, utilização de novas tecnologias e reflexão contí-

nua das práticas pedagógicas.   

Em modo de conclusão, podemos afirmar que o professor é, antes de tudo, uma pessoa com 

diversas realidades a considerar nas suas competências:  ter empatia pelos seus alunos a fim de 

adaptar estratégias de ensino ao contexto heterogéneo das turmas e das escolas; procurar atualizar-

se acerca das competências transversais, como por exemplo, acompanhar a legislação e as novas 

tecnologias; ter a plena consciência de que Portugal progride num contexto de políticas internacio-

nais, orientadoras do enquadramento curricular nas nossas escolas; ser um supervisor atento às 

perceções dos seus alunos sempre em articulação com as suas práticas.   

Sendo assim, o professor atual coexiste num contexto educativo abrangente no qual deve 

observar para melhor intervir em prol do progresso da humanidade. Portanto, ser professor é um 

trabalho bastante exigente.   
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